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'A .tentariva' t.��.tr-à o/(�ár� il�,eguip.�e:;d�s,pacho, ,feleg'rájJhk;Q baro crime; telegraphou, PO.f. sua quando os nossos rios :,estivé- Inspectoria. do 3·, 'Ois
: ',tido: Popul'f!';f' Paulista �o exmo. .sr: ministro do Exte- vêz, d�ndo �ci�l�cia, d?' facto, ad rem baixos. 'E' de toda segu- ,

t
.'
t·

, de T
''',

"

, ,','" ", nor: " , . ')' ,Snr. di." Getulto Vargas, chefe rança e"tern bôà commodidade fie o e erras e
'

.. ; o P.' P. P:';fGi' tem' dias da .se-
,

Rio 19 '_;_: <Tenho honra in- do' Ooverrió, Provisorio pedia- para passageiras. '

h C I ,I! "",

m�na pa,$sada, ',at:1C�d,oC'��[ó�s 'e�- forma� vossencia
'

que, se��Q,dO do :,pfo.�i?�ndas para' puniç�q ,
' ': '. � ,�:mIS�ça�! .: ,':

tudantes: ' . ,

. '.,'.' ''','
,.

telegramrna recebido hoje da dos cnrrunosos e�' manutenção GRANDE fEStA' MU�ICAl EM
'

i' 'EDllAII N� 2';, ff, j

Os atacados, respol'ídia:�: cdm] nossa Embaixada Buenos .Aires, da ordem. no, município de .�'
'

" ,I u " I
t ,I :.r;, / ,'" I

.
"

b0r11�as �'e T,ã�!, J;i f��!;fe'0e,r:do ,,ijonfem ,éls,sr�nàdQ decreto .que Curitybanos.
.

i LONTRAS" 'I p\ttZO ;30 <;cJ,ia� r

m�trafha4P,r.,as.,).,. L� �,' .' r: 1levog.a nv;:QIw.? 1,r.es±flctI:{<lS á (', � '�"I
"

, r. A, "União de Bandas Musi� De ordemdo Snr:;, Eng:', Vi-
"'�-.es�tud�11t�:�1ari.?"M(�r�I�S'<fle i.inp6rtaç,ãO:'lii�rya',maté' .ria Ar- Um Borco 'de ,282 kilos caes" dos municípios Blumenau, Íector-de- terras é Ccíonisação

;'?Jrn�!J::!a fOl'.:\;'lct.m'l,� 'd:e' urna I

ra- .gentinà.
� . ",.. ,. " , J'

'''"
••5. .,' Brusque e Rio do Sul, resolveu, faço publico, pata' êonhéctíâénto

jada 'âe Ealas,'. qua.rr�9: tentava Congratulo-me com vossencia FOI abatido na dia 19, no Ma- em sua ultima sessão que se' dos interessados queas petições
'e&calar"o rredi'? �"'de:i':'Se i:��l�a rogando divulgar. - Altranio tadcuro 'Municipal de [oinville, realisou .em Blumenau,' desigriar requ�rendo fei,fa�"nd' Municipio

. instatlado o' p. 'P. P; L,,: !,",." Mello .Franco'» um suino mestiço da raça Po- os dias 18 e 19 do corrente Rio do Sul; 'zJÁ ME'OIDAS E

':;:a,ira:91::'taT�ei1�. vi:ctirri.�f �s
.,

land Chine, da criação ,do sr. mez, para comillemorar a íésta bEMARCADAS;;'cujos -numéros
estudantes .Anmm�@ A,T!!eneo Cç:- () Tribunal Ele!toral de Santa Leopoldo Bachtold, lavrador, rC-1 musical do annó corrente, dessa nomes dos repuerentes, areas,
rnárgo Anqrade � 'Euc!ld�s Mi- Ca1harka já foi constituido sidente á Estradá' da Ilha. agremiação, e que esta vez,

.

se situação e confrotações vão, a-
ragaia, "'.' ."" a .

A
.

,

•

• '. 7' O referido suino deu de pê- realizará na visinha localidade baixo' descrirninadosvse acham
O �umero çe' estudantes feri.: ;or (j@creto; .asslgnado dí� 2.: ,s6 liquirlo' 282 kilos e ó touci- 'de Lontras" n'este muntc:pIO. ,i1esta Inspectoria com :Vistas aos

dos e g-r::fnâe:",' 'j.! A' 'o' �"

pelO ",pr: o.���,�IO Vargas,,, ,I?t�,:l- i:ho aprese.ntava .urna espessura Ao que�, 110S const;a, tomarão tlPoentes ou interessados, duran-
,O .enterr? .ao �s,tud.<;,n:e �,"no ��nk Prov�_.0d.� da R��I�ltc3! <te 14 centlmetros.

'

'parte Il:esta. festá, dlversa� .b�l1- te o 'prasa de 30 dias, findo o.
Alme!da' fOI IrnpoflentlsS!mo,., �':'�,.Y 7Qn_tttUlGo. o j �:��nal das de musica ,dos ml,1nlClplOS qual.não havendo ,contestaçõesI ele torai de Santa Cathj ma Esse suino bateu .o rec,ord,' mar-,numeros carros com cpmas '. .'.

", de ,Blulllenâu e Brusquee ,os serão as ditas petições: entami-
e represenJações de. todas 'as com � sua Secr�t�na. cando assim o rhaiqr peso. re: corpos' musicaes ,dôs nossos nhadas a Directoria, dt?';: Terras
I
..' l' , f I fOI am nomeaaos membros !listrado até a presente data no I '

'c asses' acwmpan.mram o ereiro,.
'

- ,
�

. " arredores: e Colonisação.,. pf1ra serem sub-
.o Partido' Popular' P2.ú'ii'sta df�hvos: desen:barg-adores jose Maladomo JOlO"Ll!ense. Lontras, .se prepara para re- metidos a despacho fjnal .do Sr",enviou um boletim' 'a . i'lnprerisÇ.,' �Olt�ux e S�lvl(� Gonzaga; �ub�- , ' ceber condigmimente os visi- Interventor Federal neste Estado,

dlzend_? que lião US?l!"g'_tanà?�S ttt,utos,dr.. Hennque RU�P-}!1:11-1 HO POPULAR'" tantes, estando os mOFadores
riem metralhadoras contra' o po- 01., P.�dro de !"lourar Fer. o e

Temos sobre a nossa meza d'alli provid'endando os prepa- ,MUNICIPIO RIO DO SUL
'vo'. \', ljennqu�' .da S11:R Fonte�: d t �b 'h .

.

1 . 5 ti rátiv�s afim de darem o maior 437/32 Norberto Mendes-.

S'0'm'e'11'�le" 00:: 'c,rompaiiheiros cer-, Para' s.;eçr.etana � director, .�. fii ai o, os num�ros ,e b "1
'. ..

..

I f t ,. t' 30 h t Iv

C' f'd'
'. '.)1 I '·A.. h f '. d d «O Popular» novo Jornal que rll lanttsmo posSlVe aos . es e- .reqw�rel a e ,ec ares, .no 0-

éados na séde dó" pãrticioj de- �n�. '!aIlO .;(fi rnell!la, .

c e es �e b1; 'J ',' 'iI jos� gar denominado �'Ribeir'ão ·da
fenderam.&la pf.opria

.

vídá, 'póiis sec.çao,· Alcides (f'er.re.tra. Carnel- se pu l.ca. em �1t1�I. e. .' Oa:rganta'� linha colonial' lIa,:'
.. que mentiriam á ',�ua dignidade ro, e ,Calélos Pontes;. officiaes, ,Or�a�_Imp:_rclal e S?Clal?d'lâe g� o.,.. '. bráço Rio 'Trom6udo,,:"tcúffron-.

se' fugissem. '
,

I, ,

: );

Carlos Alberto de Rezende e bell.a ,e,l�ao, R�la sua capacI <. e Ji�eljaO SOja tando ao Nortee'Oeste>,com Jér-
,

. <.":... 1 ., ,Rau'l 'Perreira "Ribeiro'-auxiliares Reaadonal, pr<:)fn�t.e des.emp.en- Em arê'a dE' expirienc,ia., o'Vi- r"'s re'querl'da's" pp'r< ,A·ug·'u"s·,t.o·Adianta o r,erelldo bOlettm qu� A' t'
.

C·d.·.d·' J' "d'A .

har a ardua m!ssao da Vida Jor- Ue
,

'

:I"'a se'rie do P P P l''''v;�n', s/\- n e!]or I.? e e ase cam-
-' I' t'

. gario de Barras das PQmhas, B uer, ao leste com terras anti-• "" .,. Ia .d. 1 U, 1 •

• •

.' •

M' I M na IS Ica., . . . A _ •

.,..
•

mente quatros fuzis, para' ê,�i;3 l��r<�, p('l:�a pOflel:o, J anu� o=�., �_'�"II�_.
/l ;. d �,.., n�ste M'U�ICli�IO, . sem�.<2� U�H!' 'a'�J1ente do Syndl�ato -Agncol�

'-:lwrnel1s, contfé!- mi!_harcs :d'e.�es;:,:'�1 e.lr�a"Rel.y; _;.,
",

�.
, �

'" �',
".. 5'?, A,,;I'-k>CVI »:f�eJal1 ,o cc,:_ ,boa quanÍldaae �� 'fel}�? so]aj 439/32 -= Hennquê !3��e� -

soas", às' qúa��f não se réúderam',' '>. T�d.os os. no.mea(J?� . Sq� ,fuq- �ov,-,I "coll;eJ�' ,Ye'�l�l ?s�, I?ro:Ptl ab!endo um 'ophm:>. �esulta?�f req,ue.rer ,at� 39 hetta!,es.. 12b ,10-
nem 'desmiiHiram á mcn1oria,:" de. ,CIO�4,I,OS ,em, dISp'O!1:1Jlhdad,� �u qdage, fel,c,:Ia entnu�:I�stIcam,-nte PQIS fe� uma magmflca coJhei- gar 'denmnll'lqçlo,

"

'iRllJ€lrao, da
S'· -:

C
".

"'S MI"íon to,''''' 'a'o pr.(jL!(11C2UOS CGIIi. a supressao os ..seus, dlgnos .amgentes. ta '

.'.
.. > :'_"" .; G"Nnnta" .linha.' colonial ,IroIqueira ampo, I.• , "I,,·'d r

_

"

.
': "'.' '. 7 .,

·""·oC' :, " "..,.

e Joaquim,Távor;:>:�
.

-. ,

.
�< .'

I
e 'Fepar lçoes., , , ".'.'

" :' Esse fe,ijão, deseri�olye;,v'crnta:. 'bl'a.ço Ri9 Tr�wbfidó> -: 'confroti,..
Diz ainda que consentlram na I' ",,' "'. � • .", ". ." .'

t " :'
.

", ]osamel1te, meSlll? culttvado ·em tand? ao Npr,hr C?i11. terras r�-
OCUP,él.ç�O militaI:, d� �étte, visto I Sao Pau to nas portas ,.' Dn. ,tU R:V,' l,H�1 S:" : terra que .t;1ãO, seja for:te<, '

.. qt,1endàs' POl;;',:�ugusto -(B��e� ,!:e
já ser impossivel,

.,

'sem
.

q�!ebra j _, ! ' Q., �
, t? ;. ;';c "

_ ,.

'.-'

,: ,;
.

o I?lan.t!o dQ Ime��o,:. �eve devolutas !los outros ::lad�s.
'

,

de dignidade .eyitar o' sací'ificiü
. ,,: u_� ,n.ov� ,!li,C,a. , :, �0Ij1 Q��tmo" a. CUlljY�an,os, ;�er JeIto'hastante espaçado, IStO:" 440/3�'::'At'nald@ Çhr�stt:!ll�

d 'd
., .r

.. ,,'..J •

d', C
'

.

d
.. , d:1 pa"sou dia 30, par esta.Vllla, o e pelo menos entre uma e ou- 'requetel·'·at·b." 30' ·he ....�a'res; .,ose VI as mtlocemes ,I"ie malS ,e, ,O «, orrem" ar Manhã» .1 O, • N '_ h" �" d',r' o 1"

,

.

"
.

_ .'

.'
"

.....'. '

.. ,,;�. , ",'

12 fa:rn ilias, qu,
e se encoriLa;;;ram Ri'0 ';;"n,nunciüu n.u'é t,eri'�" .J'�;;;':pi� I di.;.

ery ..Kt,n;tL, ,c ,ele, . e� 1 ,?, I�,la I tra" co,'vá de,'ve guardar a

'.ôl.st,an-;.., fundos dós lotes' d.a"Iinl1a ribei-
, .�.

" ,ra, ,'1. ' ... IA "

, . do Estado " .

d ilO 'r t ·os n
_

o sen' -

L t' h' f' t
.

dl�OS a.ndare� .s.ul)e�iores "qo .

edi- ,çl,ó 'q: .grev_? geralj �'t1), Sãq: PaulQ: .. S S ao' chegar àq�i visitou dC1oa' neece""ss�cr�loe lelln1et'e1rrar' maa' 'IS 'qu:' IN'aq t on" rin, !�'I,'cton ron6a5·�A{j). daofiO ameaçaao Jde mcel1ato. -, ,'rEssa ,noticia ainda· não está ? •

',' ".
. .'

• ",..,,' a.
. "'; or e com \11 o e m.· ,'.. o

Os acádemicos cariocas desfi- c�nfinn�da"
.

,,'
" '

':,' ,

". �o s�l:I gabmete,' n�
.. �rei;;üur.a duas sementes ém cada. csáa.'Snr. Cnr.is. tian,'Ghtisten, aO S.ul,

'

" ; , I,,,, ",.'.-,. ".' , . .II.. ,. ) 'MumclpaI' ,o Sr. ,Pr:efelto l;;,fOVI- ". c' "., ,'," (1 t .'�;- 1/\ 1':-":: ""M' tlaram pela aven�da Rlq ,Br�nco, ,O_1l1.ovut:ento de trens parece ,sorio m(i�te.ndo COB, 'este ani-
ou �ol\{a. ,

.:. : ".;' cO?1 o ',oe �l••"'\ l.!raço" . a,a-
em ,longo corteJo' Qe protesto, ter-�e patall�a�,o.· "'. _ •. mad�'" ales'tra.

.

J
,

.' C! Snr Ero:embergo

P71I!zzettl'1
çpr 1.do. Snr. ' QUo

.. �otherybU1g,
Pola morte dp. seus·

co, leO'a,S
lJau-

",
Nas p�ox' Irnld�.�le"', da Estaç�o p,

, ',� ',"
. mudo c()l1hecldos dos agnclJltores.,. ao.

leste. com o Iof

,e
m

... 64,.A d,
e

,..... .'

�
_

. b . " . JI. a.. "'. a Locro deDols Dr. Nery parÍlo,para d M
... ", t ' . :S' h' �'O'-

listas. -' ,da ·Luz, agIomerár-se os empre- ,

'" I
. " �.

,.
.

� .

.
o 11<?:SO' _ Ull.IClpIO, J�, ever �eopoldo c roedet, Nr. ,2, de

L.' '.

L.c>
"

. "" '.
'.

S-' p'"
-

Ro 'I";""
. . ÇlÇJu.ella. Vllla ser! aN.a, .

onde, fOI occaslao de culttvar eSS(i espe-. Leopoldo Soun 'Tag e, nr," 4 de.Os e$LLldan."s empunhava2TI g�'I(ios da a9, �l)lo • ai ,yaY e ,abnr rJO'oroso, mouento sobre .'

d f'" . Ih d 't,'''.6.! 'd' 'Gh" t' ,',
.

:'S' I '

bandeiras do Brosil é de Sao de �mtras emprezas.
.

�
n.,

. .t,., 'H"'"
cle e elJao, co. eo o mUi o" LI la! '.

IS,en..
, ao .u, com o-

.

.

a. �.; .

• ,,'
.

'

.. � assassmato .dO>lWl,Of,lel "n- bom r:esultado.;, ',L i lote nr. 1 braço Matador' do Sr;Paulo.
,',

. ,) '. Oi é:eL' Henrique'.de: Aim,e'lda; fique �eAlmelda.\,' .. � Par�._acquis�çãO d,e semen� I,Qtto Rothenburg,·,ao leste 'com
M • "'" t"", ;.J . d' ç," �, '�. ..f ,i '.'. '",

" ,

•
tes de fel.Jao_ sOJa, deve 'ser. Q_lpte nr. MA de' Leopo'l.domi.a:s. uma ae::;c_?u.e. ta, f

e ,lm, aS;;iaS&maUO l.Ie e,rrH10�Ca(ía . Lanc,ha 'a Gasoh�1a pwcurádo O' Vigafio de" Barras' SCI1Í'ô�der,' nt"2, de' '1...eopoldbpet.róleo em �,ao Pf��O 'foi assa-ssinad'O,de emboscada, ",das Pombas. ' SonirTãg"e ,nr. :4' de'-cérhard
GRANpE JA:cmA EM TATUV ã' dois kilom'etro,s da Villa' de Rio do Sú�-Tayó ""'. '; Çhisten, ao Oê'ste: ,tertás'� dovó,-

.

Informam telegfammas' proce- Cüritybanos, ,quando dirigia-se A semana passada, foi .inau- Auto Omn'ibus ;C.rCUhlfi lutas:, .c,
.

'..t, f
.•

' ',',

detite;s de, São Paulo:',,' pára ;a'st;ia fazenda, o C(,;lronel, gurada, uma lancha-gasolina, que ··C:", :,:" _�":' o Srir 'Anta;;;', 441</32 :.._... A:ugHs,',to Bauer�·
A f b d "," d' "!Oi

.

•

d AI 'd (. recebeu o 'nome' d '''T 'li d
,ommUvlca ""os .

, .' até 3Whe'c'fa-es' no I
c. «p' e l'Ae ? l?e.ldroldcb' d:mva lU nennquell e'R n:e.1 .a, ,eUx-pre el-

.

d d' d' f7"" aCYo, e .rifo' E�ll: e:mp'réz�rié) da. linha re���eF .' d '-R!b!'� r�. ��ul?; 's acttyl a·es e,com- to daquele JVIUI1lClpl0., m ca-, pn?pne a e
..

a I�ma ompa- auto ün1liibus'" êiréulãr ,entre'gal,' en�,mH�a o "1.1 e!laO, a

pan�las e. p.,artIcl.llar�s,: nesse: f!l'aqlda 9u� acompanhav.a o co- r:hla Patd, F!ltal, RIO"'" do �uJ,_ a TrombudQ Cetfral Rio:'do . SJ1F galganta ,:.;Imh? ,colomal r )10.
sentido, ,.se renovam ,d1é!rl.amenk 'r?I;leL AlmeIda, .�ad p0!1de. fa.!-�rl qual

se de;;tma I?ara . conouçao
I 'e Lontras qLI� dê ':1' de 'Jílnh<)" }:l,�aço.,

' do; R:.l? . Tfornb.udo, (;OI.l�O techmco 13" Ramela, �tle bre- tendo apenas VI�tO dOIS mdlvl- de pas�agelros, �. cargas entre! .vigé'nte 'e;-ftrotl á' vigorar ..• novt:f f!onJat?d�',a?, Norte �,com ." te�ras
ve deve partir para o' 'RIO Oran� 'duos ,desconheCidos. . , ,esta VIlla e Tayo. "

: 't;' .:. "

.. "", ;-s'e�us.· "'o"'m' n",;,;: requendas' por �?\lJ€�to)MeHd�s
d f·' d'"

'. ,

'1 'A" d b tI' , . I enerallO para os
, . .', SI' ··t··" (", ., - ·'d '

�, ,a I� e pesq�llzar p�tro eo,' .�.. Jem ,o, .r,LI a .,cnm� ,oe mor�; f;'reseritcmente;ya ,nova ,lancha' hus �e q�t(é 0')seg'uinte:'
I ,

.

"', ao' u
. �.om· erf.a� ,: ,�eq1:!,ell' as

alt, 'reahzou sondageqs na, �0.na I
fe, os assass!ll,os' aQ. 9ue nos "Tayó", está faien'do' viagens .'

'c,
. .'-' ': '.

.·,':1 .l'Jor :f.:ie�llq,ue, B,auer,) ao,' . O;�ste
de Tàtuy Ç?,in.? s�u m�Gelar �o�sta saqueé'"ram a�lctlma d�s- irregulares, mas, é cérto que· a:

" 2 VIA<!.:liNS .. ..rO�,;D�k� ,,§om;te!ra? dev:oruf�S" ,;,ao, .reste
apparelho, ,noÍ1f1�a�oo a:exlste�- pOJando.a d�, quantia . de Oito

I firma proprietaria vai organizar'
r" PÂRTIÓAS:, .

. i ,tert�.s.- a.n�:game.nto ?do. �,!n.��sato
cla de grandes JaZIdas .oe petro- ,contos. de reis. .' ,uma. linha. ,regu!àr, par,! a su:a ',:: . "" ': : .Agncol'a.,', '

.'

�

..
, ;,,' .'

.leo ,naquelle .Iocal, posslveI,mente Em vI_?ta da gr�vldade do facto emb�l:Gação." ;'., .,. t < De'T�:ombtido Central á Rra.. '., Pàr� 9ue m_n�uenT; '�ll��u,euma .das matores d,o ,�rasll. f' .o Snr. dr, �an�ldo Ramos, In-
Ei -:'t '. "'m n�elho- '

t" ',do Sul/,as 2 h@ras � da madruga i ·l�nO[�nC1a. I,!:,,:�e! O w,es.�nt�., �oA Impre.ns�r e ? pu!Jh,co : ac�n:�: �erventor IIltenno, or,de,l1ou a
t t"

e::. e, dU fi' d d'
amen e qu�, da e ás 7 'da manhã.

.

,:
. '-'� '9u�1- �X:�at eop!asJ·: par,'{l:" se��tnpanham st'mp.athl<camente a tnl-. �.dª do Sr. Nery Kurts, ,cnefe de' ,ra ..a;@:an e.u 11 a � ao c:o� " '. .

.

"

-:
,

,. ,"i' pultcados no, Jornal ".Repub)IC!a:"
dativa, destinada a mudar; sob policia,' a Curity:banos, àfim de melcm de RIO do Su� e prmcI- , De' RlO q.o· Sul a ,L0l!tras ;a\s dá CapitaP e. affixados nós"ltiga­
muitos aspectos, a façe econo- tomar providencias sobre a' apu- paln:,ente. ao de Tayo ;que, du- ,3 ,1;12 da ?1adrugada � as 3 no",. :rés'rilais publicos dO. Rio .1 do
mica 'do Br2.sll.» '. ,

' ., taf'ão das responsabilidades do r�nk o mvemo� qJlas, sempre oras ,da tarde. ,. .

,,} ,Sul. .. :,;r,. '�
.

, . 1;< f' _
.. d

. '.' fica .,com os seus productos" '

.

•
..'. ". ,.' d '.

..

\b' t'· .

Pl..

�e e pumça0 seve,a .os, CIl- tranc'ados por falta de transpor- De. Lontras, ii RIO do Sul ás d' I�peç\()'�ra C 0'1' 3:0. _. lstncJoO Governo ÁfP'entino np,10soS. . . , ) .. te. , ,7 horas da manhã e as 7 '1/2 e I erras e' o, <?n.tsaçao, $e';le
'annulou O decrefo sobre .......... S�gundo noÍlCIa o n0s.so ca- da noite.

� 'em Bl,umenau1' em· 27 ,de ,MatO
,

d') 1!..1i
.

lega 'O Estado", da capltal, o A lancha "Tayó", é de cons- ,.' ,c,. 1932.,
,"

a importação. o ihé4Íe Sr. dr. Rupp Junior, chefe da trução solida e de muito pouco De Rio do Sul á Trombudo
.

O Snr. dr. Candido· Ramos, L@gião Republicana Catharinen- 'calado podendo por isso, nave- Central, ás 3 horas da tarde e

Interventor interino, recebeu o se, ao ter conhecimento do bar- gar constantemente, mesmo áS 9 boras da noite .

O inspeêtor
'

Gil Fausto de. Sousa

..
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':ltVissen Sie es sehon? •.•• réis e�n estampilha ��.tÇl?ual.,

, Esta confórrne o opgplal, do
dass Fazendas vorri:' Riscado que dou f�'

.

.

rbis zu; besten WOlle, vorn R:is- Rio do sei 23 d�., maio
.cadinho bis zur Seide, Huete in 1932. i •

.allen Sorfen, Schirrnen, Tricolina O escrivão:Hemden, �?yjat1l��, ·:_:E maile Wa- Julio Rousssenq Filho, 4Sx3ren, Eísen Waren Armarinhos
und vieles andere mehr, am bes­
ten und preiswertesten kaufen
bei

WJLlY .BERING - Matador.

l\;rU81�.T1�·F··, E'I';s�rr"'.1. ..;L_Jt.......Ai j_ C(!)n1. .o prazo de dez (lias'J •

�,' ,.,',de der vereinigten' Musikkapellen der .Municipien Blurnenau, Bruscue ., � DO�TOR AD,·�9 BERNAR-und Rio do su. .

.

' _

.

J �E;)" Jl��Z ?e C!lrelt,o, �a �?-lu dem am 18, und 19. [uni. ds. [s, in Lontra stattfinden-' marc� ue RIo)
. ��:, 5.10, , :....N��oden 2. Musikfest der vereinigten Kapellen laden wir hiermit di- (;e, �a�:�. ,I Sathalli��� n�a., rornjaBevoelkerung des Municips Rio. do Sul-ergebens ein, I ''<J lel: c:: "

.
'

. " 'u,' 'Es werden an deri' Konzerten, den Einzelvortraegen und I,
F:\Z ;'::,\Ü�� aO�

.. �l�e o pre;,WII�elm IInJíJtlílrl:'lnn der Ball:l1usik fa�t alie Musi�kapel!e�,. Band.onionspieleí und a11- s;nte h.l'd�J\..f' I�J',,�I.ra praça;!U
.
l\uUlhj ii ,u _. deren -Éll1zelr.'l1uslker 'der drei Munictplen teilnehrnen. c', com o prazo (e

.:
ez las .vlrem,- DENTISTA -

" ..
r

r .

, ,
.

e " .' i 'n
OU delle .�,o:lh(,:.Çlrnent? hveren:,(neben Hotel '.Hadlich)· ,-

I

Vedaeurlges-� fÇstpfogratpm: que o o.t.t,lc,lal d� jushÇ� .do jm-, _

I TEIL COl\_'NABEND lQ j'UNI b d �

Uhr MU"IKA ZO'__,_se�Vl.l.aO .oe porreiro dos. ,;) n
, ,

c
y.. ', � en :.8 . .' ,;::", "[auditorfos, ha de trazer a pu-'CCOllfEClrOiRDA rDA�" USqj-IER'UN�ERHALTUNO;:)ABEI'.D 111 Salãó Heini Schroeder, blico pregão de venda' e arre-lRIEN,:b>i�§' jE'SlfÂDOA!aS' A�f 'Wuflsch danach.Ball. � I ., .'. ,,,. . '. I matação, a qiiem "mais der e

. ..

, ,:': II. TElL --" SONNTAO;�-119, jUNI, 8 Uhr rnorgens Messe j maior lance oííerecer acima dade Rll (Q) ·[}(J).o,S lU lL !J'I1 der kath,: Kirche. ,�Nach :d�r Messe' evang. Andacht auf dern avalfação, e'm o: �lia �eis (6) doManoel Siqueira Bello, Collec- Platz neben dem Sa�? r:e1l11 Schroeder. . ,.

. ..., lmez de Junho, "proxirnó vindou-tore das Rendas Estadoaes desta
' Danach J "

.

-

"1 ro ás nove horas em frente aoViiia, faz publico-que, durante o
'

�(di\I1r::R-T 'SAFNfrL.I:�H�:R'·' i(';� �ÚiLf:E�l,' I. i e.d!!ició do cFlrto�i� do ·�spriv.ã0corrente rnez procede-se nesta ..... 1 ...... .J ..... � 'l:.J
.,

tL;
.'

.·iI �l\�. !- .. ,�.ij .: i que este subscreve, .os bens queCollectoria, a cobrança", do 10. 12 UHR fESTfAfE� im Salão Heirii': Sch.r�ed��j\t:rd" ..Si?IES'SJ [}ol:é)m penhorados!l,CORNELIUSsemestre imposto' territorial." BRATEN etc. auf dem Platz. TAfELM USII<� Verschledet:e, ISa� BA RT,H, na execução cambiariaOs contribuintes que 'deixa- pellen. .��
.

q'ue Ihê m0ve Antonio Cindidorem de satisfazer seus paga- Nachl1littags 1 lh' Uhr ';',"
"de� figueiredo, por seu éldvoga-mentos poderão fazei-o no mez ro.RISETZU1l\.•JO D!i7:C' fESTVO"N'��'Pl'S doutor Max Ta'vaie,s d'Arnal:al,de Junho com a multa de 100/0 L.,) � M II\. .t:.dl.lJi\ bens .. estes ,que sãG os constan-e em julho com a multa de

.

III. TEIL. ! te da respectiva'a-ialiâção, exis-200/0.
.

. tentes nos respectivos autos, a
, findo estes .prazos 'serão ex- ABENDS HALL ,.

, qual é do seguinte teôr:die dtei berühm'ten trahidas ,certidões da divida pa- im Salão Heini Schroeder und im S�huetzenhause. Ballmusik, . �'Dois cavallos um de pelloMarken ra sér prdcedido a cobrança Verschiedene Oastkape1l�n. ,.,

"

,'. " i tazão 'e outro d� pello zaino,• porvia executiva deaccôroo com MUSIKKAPELLE .L.ONTRA . ambos de idade avançada, em, Macao� �acao mOldo,. u.·Eva. o regulamento em vigor. �---===-
-. mau estadQ, avaliados pór cin-Staendlg, �uf Lager, wle auch. Collectoria das Rendas Esta- escrivão, o subscrevo. assigna- A V i S O _ ccoenta mil' i éis, (50$000) cada�I.zdaerme I,n faessern von 100 doaes" de Rio do Sui, 2' de do) .(1dc7o BernaTdes, . Juiz de .

;;. !' um."
.biS:; 130. Kr. Neto. l"vlaio de 1932:' Direito. Coml11unico -ao pOVG desta E quem nos mesmos quizerWILty. HERING, Matador. MANOEL SIQUEIRA BELLO Está confórme o original) do ViIla e an edoresj que estaheleci- lançar; compareça a . este Jü!w,

.

Collector
.

que dou fé. me na antiga 'casa do dentist:1 em o dia, logar e hora aCima
---.,..., -�---_,_---

Rio do Sul, 18 de maio de Sr. C. W. Goeri.ng,: c-o'm alfaiá- indic�dos. E para que' ,.cheguen h'
,

'b d 1932. .taria e, com a. longa· pratica de ao conl!ecimento ,de to�os, man-uesen OS para . or a- O escrivão, seis annos que tive, na.. cidade, dou lavrar o presente edital, quedos .Julio R01lssenq Filho 45x5 de Cúrityba, 'atr.o·lmé' apto á será affixado nos logares do
I f d 11 d . satisfazer o màiç. exigente. 'ire2 costume e., pubHca�� pela, im-em a mo a as, toa las e meza

.,' '. "Lgucz, esperand'ó ,merecer a 'coí1-' ,prrnsa local.' .�,Com o prazo.de vinte dias e mão, port� toalhas, . abatjour liGADAS S�HR:ARi,AS DE Bl�MENJUlfiança �os mesm�s.-. _;;.' ,.'J
<.

D-a.dO'je pa�sado �esta vill�O·DOUTORAOÃO BERNAR- etc: e.tc. executa por preço ba-I �?f!'.o hqulda�lé:s dal,�ga .si1as .. HER�E�T :B."tJNlq�R�EN·· ..�� �li�sd�oSI�iezao�eVl1l�ai6 q��.'!)ES,· juiz
"

de,.: Diréi,to da raÍlsslmo I Sell aftas de BIUlllenau, ,-onVlüa- I

---.�.
.'

--o�-.-._-
- '1 t t

.

t
Comarca de <Rio' do 'Sul . .' " '.' ,

.. r ' .1nno I!1I, l1ov:cen os e nn a eEstado d'p' Sall'ta C'a'th"rl·na','. 11a MINNA HECXj\'1ANN mos todos os :�ocJOs e cred�res .' ��' a' � K� U
-. C 'J�l e ni.'l. .. dois.' . .

.- a
• • para uma reumao que se reallsa- � .

,t'l �f �. i� j -'.
,

.

'fo'rma da 'Iei"ett. '

(Alfalatana N. Heckmann) 1.< Th t"" f" t s:n e 11 Blu '1. \ • (j h ! JI!i Eu, Julw Rou&senq Füho,.ra no ea ro r"UIJ I, I , -

'.
-

d t' I' (
.

fA7 S·A'BE'R tri' -' d' 11 d
'

·'1 eSCílvao, o ac ylograp lei. aS_5lg-
, L',,· a o}Jos os que

.
•

.

• _
. menau,!l0 proxl�lo la .

e kau'íen Sie am bilIjgsten hei nado) "ildc7o Bernardes, juiz
o preselil'te"edi-tal; com o prazo EdItaI de' Cdaçao Jf�mh'do, as 3d�orat.�d' da tarde'll a-

WiLLY ÍiERINGj Matador. de Díreito, sobre .dois mil réi.s
de vinte ,,(20) aia's virem ou del-

Im ,e ser .ISC� I ': a me :or
.

em êstampilha estadual.
le. �o,nh'ecime.nto tiverem, que Com o pra?:o de quinz:e dias maneira de ltquldaçao da lwa . ..

. ...

•

•

to
. Está. confórrne Ô' orio-inal do

por frederkp· Ruçl<'gaber, resi� O OOUTORJ\bÃo BERNAR- das Serrana.:, er.tendendo-se W I tT r R T rUI O l L � , [que dou fé.
" todeTJl:e);.em Njetheroy,. Estado do OES, juiz de Direito da Comar- 9ue os. que ,na?_ c�m,p_arecerem 'fi L ti n ��: Rio do Su·]

.

24- de maio 5
de

Rio .�e:,Janeiro, á rua Estacio de ca de;Ri0 d0 Sul, "Estado, de a alludlda l'eUI1-l?O flcarao de ac-
11) AV"UNr"'R'NJRIUI J\il! �R 16�2'

' .,Sá; _ri'; 155, 9� ,fi::çordo; com o, Santa' Cathadna' 'na fórma' da .lei, cardo ,com' o qu'e ficar ·resolvi- D L LHlnL
j •

. 'O escrivão
,

art. 87, 'ao decreto ri' 5746, de etc. '
'. do pelos presenteS'.

"

Liebenlimmt die Anfertigung ,·von J l' R F-'U .
9 d� Dez.embro d� 1929, foi ã- fAZ saber ao accusado BAR- Blumenau, 14 de maiQ de ,) 932 B.auzeichnungeilliloderrierHaeus- 'tua. ou:senq � i?pre�entad� a este, Jui�o, .

uma RV DEEKE, dennunciaao': neste
.'0 t' . '�: ;:,.1. se� une!

.

fuehrt '

.die ��uten . �u .'

DESCOBERiA.oe SABIO BE�CKdec1<;traçã.o retardàt(ifia de credi- Juizo como incurso na sancção ' �, Zú ,Verh:atne.n,. ,'" ansta€lldrgen Prelsen· aLls. fuer

I'"
.'�to, nFl ,. iJ:npor.tan�ià , -d.e' UM.do art. 268 do Codigo: Penal

'B ú.'lie Arbeite,n wir,9 garantie.rL ',_:. ,'.CONTO. E DUZ,ENTOS MIL da Republica pela Promotoria in Aquidàban,! Munidp lume-
_",-,_._,_.' ,,' __

"REI-5,<l1 :2(l0$OOQt e ,'màis � juros Publica da Comarca(':quelfoi de- nau, ,rnehrere i 'Lotes' Uind;' ZUi:venc.idos, cQmq credQ(·privilegia- signado o dia seis (6) do" mez 30 H�ktar, g�eignet J fuer Lanél- ·�VALTER� JóNOrlJdo, '

.. e çl:é;lS imp.ortal1çi�:>, de. Trez de junho d0. corrente anJ1O, ás, wir:tséháft,' m.it:sehr viel Zeder-
Empreiteiro de _obras e 'eons­iIonto�' c1� . réis .. (3:000$000) e nove horas, .para ter inicio, no holz und. vérscl�iedenen \(Ia3-

. Dois ,contos ,·e duzentos e qua..:'· logar de ..co,stl!lme, a' fOrlnaçã'o scrf?,elleil, zu,' 25$000 'den H€'Í<-- .tricões -

'

.tÓr4_e mil' ré.is : (2;214$OOO)',co.mo I da culpa do crime de que é ac, tar. EdeiChtert� ,Za:hlungsbeclin- .c, "'.1' ; ,. -'.' _

I
.

b
.

R' Encarrega,se
.

de copfeçc. io,nar,'.<:redor chirQgraphario, na fallen- cusado, E tendo o <Official de gungen. Naeh'eres el' ,(ú:htsan-da l dg! Companhia C�rafDica justiça do juizo cerlificado a' IN[dt Dr. Oliveira e Silva, Ala- plantas" de c!,!sa!.! modernas e,,,Rio sul" S. A, podendo os in- char-se o accusado em logar meda Rio Branco 36-Blumenau, executaI-as �or ,preço. razoavelc I1eres.s.ados. apreseatarem as im- incerto e não sabido, pelo' pre- llnd. in Rio do Sul. mi! H,.':�_.__, ..•

'
. .serv_\� g.,.ara.��.fI,.dO...,__._.. �_'_', :., '�:�o'�"'�'<l',',�,;�"Dl(ll'.

,pugnações ou ·contestações,. ql,lc sente edital, com o prazo de V!.s!.ol Garcia:; u .... .,_'" .''' .....
_ _ "__

-

.... (ll> �w
',entenderem, dentro dS'se prazo, quinze dias, e consoante o dis- ., .

. .. ,

'f O," O' , I'tlurante_ (> qual se acharão em posto iJo art. 2.11'8 do Código .' Raym'". u·'TId' 'O lVl ayr' ,Qobr' .: .: r:
_.

�::::�Õr[,��',ÊR:IA

q
-eartoriO" fi ,dis,p'oSição dos. mes- 'judiciado do Esladó. fica' dito

.' L. 1,,1. .��,

.......
1 VI, '

'"o
•

,kJ." 'c' c\ ,,',', Q '.'� 1-' ;;'u�.ll'O'�::;�:':��('�·:�fl'_'mos interessados, o requerirh�n- accusado, i'ntima'do a comparecer '

.. .
' . � �,,�..... ,oto: do' credor, acom·panhador da em Juizo, afim de se ver proce�- Casa de "Fazendas!;' Ferra�.e. irnS, L�ru!ças, . ����N'.\v��lm, '"

.

declaração de q.ue trata o art. sal' e julgar pelo' qime que lhe - 11-' � rll4.U Il:t. -II' \.8.2. do ,citado' decreto e respecti- é -imputado, �ob p'ena de reveli? Ar�iU'''Uhlll1O$, �e�cos e IIWiilOU�aUl�S. ,';,. "mIDAs";"',l .• "
J

,vos dooum�ntos, il1formação ,da 'havendo-se a cltaç�o; feita, pbr; Có'mpra. e ';c�íth! ,pll"�'J�hllctGS c�.�o;�;aés.' ,',
-

--R!>TUlA\'."UR�'R.�j
-C0n�pa�hia�f.aHiçla ,e v pare'êer find� que 'sejà)) l;lprazo acin1a' , -do ItquJd.atéfflo-"o ,J''', refendo, tudo" nos termçs' do MOSQUITO -:- �RIO' DO SUL -=.-SJA. '-CAT�iARIN.À _

'

. E para' que, .chegue ao.·. c,on,h<>- para.gr. Uui,c.o, do ar.,t. 2, :178. aci- ...-+.,.�............ ' VAR!lE.5,FISTULA� E Hé(1'9 P,Ol[jES ••;,
.

" "
.

, )', ---:-=
M�5MO COM,20 ,1"JNO:>DÊCH;lONICAS, ./.ciménto .....d�l�todQs .. os. credor�s, ma alludido. E. ,para. que nin- . "

. ,r:CUHAI:1,.SEl'I"I OITO DIAS·
.

. :���n��� ����!�fi�a���s��t� io�;; ����:!�e!ru�' ���,���c��it�an; ,'E,'1'·S·Q.�,l"P·'t,·o·.'r·....l',.O'" ,a:-.':.e". " .,A,'_: d,..
'

tTO.··...9w�I�':C·R;l;;i'�.>,_J·
'

VE,NDE'S�l:fl.TOOA
PART'E

.

.

de cgstume.·,� pub,llca_do, pela: màls dOIS qe 19:u,�1 ,tÇ! <? r, um,.
. v.

_

V UJ (,t,

I TI,Jmpren�� l.Qca!. Oaoo e� passado. para ser afflxado, a por.ta dos

�.lnvolonpes"Resfa villa"de Rio do' Sul,. aos auditorios desié"juizo e-- oulro �". AN'\YALTl KANZLEã.· "

'

,

" ? (1.1" '�vinte e trez· 'dias' . do mez de paro ses publicado pela' imjJrn· .

".

I
.l11a10 ·do anno, 'mil :novecentos e sa. Dado e . !Jassado 'nesta·

'M'·AX· l\ /rA"t'R
"

,

riomme C',:jri���i��' Roussenq Filho, ���o gi�sR�"o d.::ez ��, m�?� �e� .. ,', •. .lU 'X.·,' .' \), r laeSescrivão, 0.,: dactylographei. anno mil novecentos
.

e trinta.e
..� tem sempre e,m stock a redacção'{ássignador _ Adão Beriwrdes,j'doiS,' .�'

.
'.. : •

I (NE,BEN HO�EL BRATT.I�?_�..._���__��.��.Juiz' de Diteit01 sl'bre dois m11 ,Eu. Julio Rou,ssenq Filho, .

'.

� !. <!lestà folha,
• f" 'r'

. ''Ver ·e. �rataiil:com (> P:foptíetario
:,

. � . .J (i. C; 1
� �

.

,

'. ::. WI1:lY SCHROEDER
�, "Bra�o Tr0111budó.. ·:

�j

Uma, :boa casa-, 'de negocio,
{junto um afreguezado .. açougue,
um salão de baile; hote] - res­

" taur.ante, duas .:Çasas novas· de
,,-madeira; para aluguel, benfeitorias
5'Ç_G>mo �sejÇtm;" bons-: potreiros,

. -. 3.0 hect res de terra -- todo
:.cúcátlo, e) com boa: agua,

faUencià- da
..Companhia· Cera­

�ica "Riosul" S. A.
EDITAL

r

r:-.

• 'J..'"

, rI • r

•

/
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____�_=�._�==�----=--�i���·---=---,-&���-----------�==�=----�--�- �. �,����==��-=�i�===--=-==-===�-----=rmw�--��
<".",

heisst: Kunden v,erlieren
� , '-."

t , �\_J

Der· filiá! VO[l '�,rii;"'Chri§to ' '�;l�iebe ;ff�ne -r:uer'en ;�:icl;_t, v�e.nn es donllert! ...._�-:�nG;ine��;::h7ob-'a=f�-�='.=L=·ad=e""'ch�eln,tiChOb�tIteidigte;��n gu·
! ,: '. �" ,.. •

. Und wenr Oeld JTn-,Ha;use I�t, n1ch.t wahr? entgegne.. ten' �H·.,.,�" ,'cra,,;e er 6U e o' sqlc�t ihn
,Ronian'von Alexa-ndel! O·umas ,te Caderousse, den SchllJ�S,;;�1 zwelmal im Schlosse uns zurueCl(.

drehend. '. _ Caderousse fiel bleich und keuchend auf sei-
,

). .
�. ,"', 133. Er kam zuru�ck, gingo �� d�� Schrank, nahm ,nen StulJl. '

Icn,' dank'e, eFwiderte t!er JtJwelier. Es >ist bereits den Sack, und das Por.Jefe,uiiIe htra�ls, tlnd beide Die' Cm'conte dagegen stand auf, ging, festen
spaet: U11'd iCh inu�s na�h Bea�l_(;,!ir:e zurueck", 'son,st , fingen ao, zum dritten 'Male ihr Oold und ihre Schei-, Schritt�s, auf .die .Tuer zu, oeffnete ,l1l1d., sagfe: l(om-
wird mE'ine' nau unruhig. Bei Gatt, es ist :bald' nei1l1 ne zu zaehlen. Ich habe nie einen Aus�ruck gesehen, men, Sle .here1l1, h$b.eL,Herr. ,. ,'... , :".
Uhr, ich werde Vor Mitternàcht l'licht in Beaucaire wie den dieser gierigen, :von der spaerltchen Lampe -,

'

�emer �reu; sagte der Juweller� <d�r, ,:om. Re­
sein. 'Oott ,,befohlen, Kir.der.·,. <!> ,. cbeleuchteten Oeskhter. I9ie frau besonders war ab- gen hefend, ell1!r-át,'es sche1l1t, der Teufel wIII n1cht,

'EiÍf, Oohnerschlag 'erdrQclltHe, b'egleitet' .,von ei- ,.,sêheulich, ihr gewoehnliclles fiebrig-es Zittern hatte d�ss ich. heu.te al?end nach Beaucaire zur�e�kkehre.
nem 50 �grell�,n B!j:fze� _dá,ss: befhahc' - die 'L�mP'l� ver- : sith noch gesteiaert. 11m Oesicht war leichenfarbig Sle haben mlr Oastfreundschaft angeboten, ICA neh­
dunkelt �urdé. .

'

"'r' ,"

"

"
'

. ,.
> ,.1, ("; .

� ':. :. "geworden; ihre h�hlen ,Augen Jlammten.,
.' ,

.

me sie 'an und komr.ne, um h.ie: ZUWschlafen., h d€JI'� sagte Caderóusse; hei "diesem' Wetter wol-', Warum hast du ihm ein Nachtlager hier ange-, . Caderousse stammelte elnlge . ofte, . .'�vae r�!1
len Sie fort?

'

, .'

".

,

',i,<.:,'·" odten? fragte sie mit, dumpfen Tone. _ Um.' .. da: er den �chweiss abtr?cknet�,. ger,v.0p semer �tJrn
-:-:-. Ich fuerchte rnich nléFlt � vor. denÍj�

�

-Donner,' mi! ... antwortete, Caderousse bebend, darnlt er bel floss. Dle Carcçmte sc.llo?s me, rUtr ç!Oppelt hmter
versetzte der Juwelier."', � Ul1d

-

vor den
.

Raeubern? dem Wetter' nicht nach�,. Beaucaire "zurueckzukehren dem Juwelier.. ,-'

fragte. q,ie. Carconte. Die Strasse ist waehrend 'def' .•br�uchte.' _ Ah! sagt'e d'ie Carconte
.

mil einem To-
.

Messe níf sicher. _ Oh! WpS die Raeuber 'betrifft, 'ne; der sich, nicht b�sehreiben laes�J;
.

ich glaubte,­
en:geg_l1.ete der Haendler, da ist etwas' fuer sie. Und es geschehe aus einem, andem Orunde. -, Weib!
er zog. em paar 'kleine., bis an die MUeJldung gelade�, <'Weib! rief Caderousse, warum hast du solche Oe­
ne Pi�tolen' aus der.,' Tasche. Das sind Hunde, die .': dankcn, und warum behaeltst du sie nicht fuer dich?
zugleich 'bellen und beis'se!:], .sie sind fuer die beiden

....

- Oleichviel, sagte die Carconte, du bist kein Mann. Der Juwelier" �chaut� bei seinenl -.Eintrltt foro.
erstehl bestimmt, 'die es nach' Eurem Diarnanten ge- '..:._ Warum? .:.... Warest du eifi Mann, 50 wuerde er schend umher; aber nichts sehien einen Ver-dacht in
luesten .'soIl1e"Vater Caderousse;

r
,; rlicht von hier \veg , gekommen seill. _ .weibL -. ihm. zu erregen. Cqd.eCQ,u$se, hielt sein Oql.d t111,(J s,ei-

,.,CãdeJ'()'u'sse ,�nEl's€'inê- f1"?u, 'wechselteni: 'einen Qder er wuerde wenigstens Beaucaire nicht erreichen. ne Banknoten immer, noch mit beiden Iiaenden. Oie
finstern .8'Hck., ". '".' .� Weib! '

'

'.
' ,," .:.' Carconte láechelte i'hrém Óaste so .freundlich . :lu. aIs

;Sie: ,hatten, wie -,éS s,çhi�q� ,e gleicn4eilig einen
C

'ê
_ Die Sti-'asse machf eine" Biegung, er muss' sie nur immer konnte. Oann set'zte sie 3uf. eirH� ·É'cke

furchtb;;iren, üe:Jauk,er1.: ':: .. ;t,�� �
-

,'"
'

_' 'dér Strasse fol.geD, 'waehr,end sich laengs dem Kanal des Tisches die'magern Uehérreste eihe:; 'jViittagses-
,:Dann",gh,!IeG'�lichd Reise, §agte Caderotisse.·' :,. ein kuerzerer ,W�g. hinzi�ht. _' Weib, du beleidigst Sens, denen sie eU1ige fris'che Eier, hinzefuegte.

'

, fkh dahl:e,,;.éryirider'te deç Juw'eli'er,' ilahm "

seióen ' d�n gutem O'ott. H�rt, h,o[ch!
.

Caderousse haHe seine' Oeldscheine wieder in
StocK,'u'Ildi woHte. sióh, entferneK:Iü dem Augenblick,' �, Man hoei"fê ir1. der Tat e\nen furchtbaren Don-. sein Portefeuille, das Oold in einerl Sa.:k getan llnd
wo er die Tuer; oeff,netej drmíg ein so heHiger Wind-" nerséhlag, waehreÍld éin "Blitz die', g'knze Stube mit das Ganie in seine,m' Schrank versçhlossen. Er ging
stoss in íJiéStub'ti; ,dass, er�bei;l1ahe àie Lampe' aus:': '�iner blaeulichen flamm-e: tiebergos,s, ','poch langsam duerster' un'd naehde'nf�énd in der Stube auf und ab
geloescht hae(oi,e<'. �', ;_":' ..

';: �" .;.. aÍJpehl11end schien siçry' �er ,D.ofmej :A4r ungem von und schaute vory ,Zeif:zu' Zeit deit Juwrlier an, der
Oh! ,oh! 1 S.agfe'"' e,r, ein . Sc:hoenes Wefter, uÍ1d' . dem verfluchten Haúse zu 'el'1tfernen. :; dampfend vor dero Hérde 'stand und, aIs eine Seite

drei ; Stunden,: ,<'Wêg bei> �inern solchen' Sturme! -d' '" Jesus! iief die Carc,?nte sicll, békrepzend. trocken- war, sicll" auf ôie andere wandte.
'.

Bleiben .sie� hier; .st,hlafen� Sie bei uns!" verset'z-tê Ca-·· 1 Beinahe in,. demselben Augenblicke hoerte man Me'i11 Herr,' sagte die Carconte, eine flasche
derous,se. ;;_ ,Ja',�'bí�ipen' Sié') ,sagte Carconte mit zlt-:, rnitten unter dem Stlllschweigen' des Séhreckens" des Wein a,uf den Tisch stellend. es ist alies bereit,
temder Stimme, wir sorg�n',i'tuer Sif. ' _ Nein, ich gewoehnlich auf Donner�ctil<;lege folgt, :' an die Tuer wenrr Sie zu Nacht essen wollen.
muss in BeaucãJr� schlafen.' QpH..,bef,?hlen .. , �;.,

" klÓpfen. CaderQusse,yndseine frau be�,ten lInd schau- Unq Sie? fragte der Oast.
i Cad€r-bussê/-gi'ng 'hi'rigsah)}bl1�"'ztlr' Séfi\yel1�:1 � teri sich aengstl:ich an:'; ,i.

:--'",
,! :,:' .

. touss�5-�"iesse ,nic�ht,-" lu Na�ht, antwo�tete e

Cade-
, Man ;siehf"weéfer 'j-litlÍiÍ1eP-i.noch Erde,''Sagte,' der Wer ist da? rief 'Càderbus.se auf�tehend, schob .

Juwelier, 'bereits"hâllJ auss'el: dem tia'Lise. iv\ ú.ss .' 'ich'
-

die auf den'l nsche >zerstreutén ",.

'Oordstuecke und .
Wír haben sehr spaet zu·Mittag. gegéssen und

mich: Iil1ks oi:ie� ,reçhts:>h�IJeií'? '';-"; Rechts, antworlete ',Banknoten auf éineú' HauféJl' .unâ 'bédeckte sie ·init 'wer.den Sie p,edienen, erwiderte die ,Carcohte, 'mit, ei-
Cad�roílss'e,' Siê kóermen' Ilicli't féble'n, die Strasse ist "seinen Haenden.' ',<,

•

..
- nem be'i ihr,' sélõsf gegen zahlende Oaeste, un'ge-

àuf beiHen:'Seithr n{rt" Baeuméri be'setzt., : ..
\ c", Ei, bei Oott, ich, der juw·eHer. . . " woehnlichen Eifer., � (fortsetzung folgtJ

i �-'-Sel1lihsl�;;docfi' di&' Tue,�i �rre'(dit: céií'rcot[ile':'!" Nun, was .sagtest €lu, ve;set:de die Carcont�:, \ .'

,.,:

"1It...T \li'

1 t!"\ d .�
I· "'" ,1. C li �,

Â_ ,.�..l
.

.ii. Ji.

. "

.
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"AORICULTOR"
'

-

,

.'!!""l1'\"!til"""",,",'4���_#lI""�iliiiMi!i
O Conde. de lVionte Christo vergar uma seára de frigo.i Era meu pae. Elle nos

s ,

. , levava adiante de si como um pastor leva um reba-
Por Alexandre Dumas nho espavorido. Meu pae, disse Haydé erguendo a

........",..;:.
.'

1
' 133. cabeça, era o homem illustre, que foi conheéido na

( , Europa sob onorne de Ali Tebelen, Pachá de, [aní
-- E lembra-se da pátria? na, e perante' o qual tremeu á Turquia, ,� .

...:.,. Quando fecho os olhos,
-

parece-me estar Alberto, sem saber porque, estremeceu, ouvindo
vendo' o que n'ella vi. estas. palavras pronunciadas com uma inexplicavel'

Ha duas qualidades de vistas; a do corpo e a inflexão' de altivez e dignfdade.
da alma,' a prinieít.a póde esquecer-se, mas a segun- _ Quando chegámos ao fundo da escada, con-
da recorda-se sempre. tinuou Haydé, fizemos alto á, borda de um lago.

- E qual é o tempo mais remoto, de que tem Minha mãe apertava-me ao peito, e meu pae olhava
lembrança? , " " '. ,.� , �! '" " '

com inquietação para, todos os lados. Deante de nós
_ Quando comecei 'a andar _ minha mãe to- achavam-se quatro degráo para' o lago, e uma barca

mava-rne pela mão e cobrindo-me ambas com um.veo Do sitio onde estavarnos, 'via-se um grande vulto
sahiamos a pedi! esmola para' .os 'prezas' dizendo: negro, que era o kiosque, a que nos dirigimos, e

"Quem da aos pobres empresta ao Eterno". Depois, que me pareceu estar muito distante, talvez por cau­

quando a nossa bolsa estava bem 'cheia,'
. voltavarnos :

sa da escuridão. Entramos na barca; e· lembro-me
ao palácio, e, sem nada dizermos a meu pae manda- de que, não 'sentindo eu o ruido dos rernos.. debruo,
vamos todo o dihheiro que tínhamos colJiido,' sup- cei-rue, e vi que estavam forrados com os cintos dos
.pondo-nos pobres mulheres, @la esmoler do

.

convento, nossos-Pallcares. Não havia na barca, além dos remei-
que :0: repartia pelos prezas.

'

..
r

• •

ros, senão creadas, meu pae; e minha mãe, Selim e
.:..... E que edade tinha n'essa época?' eu; porque os Palicares haviam' ficado á borda do la-
_ Tres annos.

o'

go para os defenderem, no caso de scr:I1OS persegui-
.

_ Conde, disse Alberto, em voz baixa, permi- . dos. A barca navegava côm a celeridade de urna fle-
ta' que la signora nos conte alguma causa da sua cha, Era uma .fuga que meu operava. Disseram-me de­
historia. Prohibiu-rne que· lhe' fallasse de rneu pae.. 'pois que a 'guarnição do castello de [anina, cançada
mas talvez Haydê rne íallasse d.elle, e, não faz ideia dum longo serviço.
da satisfação que eu terei, de ouvir pronunciar 'o seu Haydé calou-se em consequencia de um olhar
nome por .tão linda bocca. , expressivo de, Nwnte-Christo. Alberto, porem, que

Monte-Chisto voltou-se .para a donzella, e, com prestava a maior attenção, disse:
"

um gesto que lhe' indicava a maior attenção, disse' em' Entâoa guarnição, do castello de [anina ...
· e.

grego: .',"
, ..

.".,
.

'<'..
'

_ Tratou' éorn o Serasquier Kouchid, rnandan-
'_ Conta-nos a {sorte de teu pae mas não a do' pelo sultão; para se' apoderar de meu pae; e ' foi

traição nem o nome ao traidor. então que Ali Tebelen, depois de haver mandado ao

Haydé deu um profundo suspiro., sultão um official francez.: em quem tinha a maior
_ Nada fica tão impresso na alma, disse ella confiança tomou a resolução de se retirar para o a­

camo as, primeiras ideias, ,e, á excepção do que aca- "sylo, de ante-mão preparado, e a que dava 'o nome,
bei de cantar, .tódãs as lernbranças' da rninha infancia ;,:de Lafaphigion.
são tristes. Tinha, (:flJàtr� anrros, e residia no JJ..aJacio. _ E esse official, perguntou Alberto; lembra-se
de [anina, quando uma noite fui.acordada por minha 'do, seu nome?

"

mãe, todâ banhada em, Iagrirnas. P�golf em .rnirn e .:_ Não, redargiu Haydé, não me lembro, mas

levou-me por 'urna- escada, i,ndo adean'te de nós todas ta-lvez venha d'elle a reéor"dar-me.
as creada's c'arrega,q:as, 'de ,ç9fres" saccos, joiej,s< e bol- Alberto ia pronunciar o nome' de seu pae, mas
sa de OUIO. Atraz qe n6s vinha uma guarda' de vin- :0 éonde ergueu o dedo .em silencio, e elle: calou··se,
te h0)11ens.< Apress�rt1-se!/ disse uma vóz no_ fundQ lembrando-se do seu juramento.
da gáleria.

'.

_ Dirigimo-mos, .pois, continuou Iiaydé, ao
Esta voz fez Cl,lrvar todbs, como o .. vento faz kiosque, o' qual se compunha de quartos baixos e

um andar; mas- cujo subterraneo -era umavasta caver-
,

na, em que, fomos introduzidas, minha mãe, e eu, e
as' nossas .creadas, e onde se .achavarn apinhados
barris de pólvora, 'e sessenta mil, bolsas, contendo
vinte' e cinco milhões- em ouro. Perto dos barris
estava de sentinella Selim, o favorito de meu pae,
velando de dia e de noite, e empunhando uma lança
em cuja ponta ardia sempre um marrão para fazer
saltar' ° kiosque, guardas, pachá, mulheres' e ouro,
ao primeiro signal de meu pae, Não sei quantos dias
assim estivemos, porque, n'aquella época, eu ignora­
va ainda o que era' o tempo. .

"

.' .

Uma manhã, em que meu pae nos' mandou
chamar, acharno-lo socegado, mas mais pallido do que
era costume. , ,t'

..

.

_ Tem paclencia, Vasiliki! disse elle, hoje tudo
ficará terminado, porque' chega o firmam do grão
senhor, e estará decidida a' minha sorte. Se o perdão
for completo, voltaremos triurnphantes a' [anina; e :�e
a noticia for má, fugiremos esta noite.'

'

_ E se não!lnQs" deixarem fugir? reJ5argiu mi-
nha mãe.. �'.

__: fica socegada; que Selim e a sua lança me
respondem por eHes, porque apezar de querererna
rríinha morte, não' esperam que seja com a condição
de morrerem comrnigo. ,

'
,

Minha crnãe só respondeu com suspiros a "estas
consolações, .qire por' 'certo 'não vinham do coração
de meu pac. Preparou-lhe :1 agua gelada, que elle to­
do ti instante bebia; porque, depois,' do ,noss9 ':encer­
ro, ardia em febp�i"perfull1bu-lhe as barbas, e accen­

deu-lhe o cachimba' cujo fumo ella seguia com' os
olhos por muitas horas, entregue ás 'suas, cogitações
De repente, fez um .movirnento tão vivo, que .eu me

assustei, e pediu o 'seu oculo, As mãos tremiam-lhe
e depois de um momento de observação escla­
mau:

.�. Uma barca!... duasl., tresl., ."
li levantou-se, tomou e carregou a toda a pressa

as suas àrmas. ..�:

,- Vasiliki! disse elle, chegou o instante decísi­
.

vo! dentro em meia .hora sab-eremos a resposta do
imperador. .. retira-te .para o subterraneo com Haydé.

"

, .".§_' '" -
. • '; (continua)

.t
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.

,', Hospital' Cruzeiro .

• J [rt�'p [t, t D'H� ti tfR fi "

I �
I

� ',."
. � .[mnroz.a ',';,' :auto lómniúus'-

� "
Empenhamos todos os esforços para, dar a' C

' i" Pedimos aos Snrs. fornecedores do Hospital Cruzeiro" sem

,�,
I mais. prornpta expedição �m nosso �alcão, parq. o AD' f'!r8'l!lI�r eHxcepção, queiram apresentar suas contas cada fim do rnez: no,

que contamos com runccronanos dedicados 'e com- � "

lH �J ti ospital.

•
petentes. . � I; , A DIRECTORIA

� '� vfss�' cheque, normalmente, �vos :deve ser � f'·a����u��c(?�a;�bíi��r�� ��;a�'::
"

B k'
- �,'

t h
'

•
" pago cen ro e,· . . ' .'

'

1 " J -

é ,��� estãi"E'l11ljl'eZa aeabar de a-'
. " e anl1·mac nnCf

., /\ : , IRES
. fi�iNUTbs . :"c :br;ir_'a suaa&"�nc�ã, cpnti�uo á e�-

"

:, �' ,', õ
:> '

',.

"

: .' '

'<C ,s� co�:ner�l�1 do S�� J. J; .Ga��ttl, Die Herren Lieferanten des Hospital Cruzeiro werden gebe-

,• J ,\ Se não fêr, Ide á gertmcia
' C

nesta ��Jla., ,': f
• ten, ohne Ausnahme, ihre . Rechnungen amo Endu eines jeden Mo-

� ,_.' � Passagens, encommendas 'e nats im Hospital einzureicben. " ,

'� Deposites populares limitados 60/0 � ,'mais .inforrnações eon: o .agente]
-

,,'
' '.

'

DER VORSTANq.
w Contas correntes .com aviso prévio 60/0 � I Ernprezarío

propnetano. I -,,: • 1
,

t Contas

co"e���I�I�OOS;:O cheGu�,)
'0/': �:...:r:r����>'. '

Hotel Naséhenwen
f;f' II J'

.

. <ii; .Ieder ,"e�e H�!I lst gul .'
'

..,

".
"

.

.

.:
.

.

g
� Ranco na. lr:multo rlOpu!aí _ � ,AoriL,':olã ,:; I "Ooch'vim \

ganz besonderer
RI«il DO SUl, - Sé\Ii'lTA' CATijlAiiUill�

IN?' ,11ii� ,,' " Estabelecimento remodelado com optirnos 'comodos" casinha Bra-
� J� [tnU� A iI;r.i�[G� �'

-

.

G1.lete sileira e allemãserviço perfeito e hygienico, banhos quentes e friqs ..
�' : .

l�u ��ldg H��HH!�!J �. Sind � hl'eõ!-.n,..!
"

M>....
-

� '. unu U' ,iJ..,U Garage para autos. Pasto para animaes.
i.'FjP

.

'

C

��A��Â,�������A�tàAA�I. 'L"
,.., p,'oprietario: JOÃO NASC HENWENG.

AUCH. HIER ';,:R;�do Sul kGe�nen .,
"

.', ����,
die Schoensten Atelierauínah-

" .""; #

men bekommen«Ó»Reproduktionen vcn alten Bildern,
rungen in Graion in Aquarell Pastell coloriert
teurarbeiten werden nach neuester- Art ausgearbeitet
phischen- Atelier KAESTNER, vormals Mattos.

Vergrcesse­
'und Ama­
irn Fotcgra-

I

", Companhia Paul.
CASA FIU.1\i,L - mo DO. SUL

I.,
,

- SECGÃO VAREJO
, '

OUerecem: ,
,

GRANDE SORTIMENTO EM:

fERRAGENS, fAz5NDAS OROS;SAS .E fiNAS,
LOUÇAS, GENEROS ALiMENTICIOS ETC. ETC.

����

Huete

Zu haben in allen geschaef-'
ten

zu \fERMi,EIEN
eine Wohnullg, geeignet fuer .

Oesc!;aeft ist am Statplatz Sue­
cÍarm zu verrnieten, Auskunít
erteilt

JOSÉ SOFKA

MiUDEZAS, I
�

C�mp'�;á ' dinheiro
1-, Q-ualq!ler quantidade de

FREDERICO LINDNER Só de .i-. qu.ui1J.ãa-
.�a:��\!.���y,;w:z

'Vereddte Orangen - t!ze" �en'-de a €as� : ..

Natal, Umbigo, Selecta" und. l[EO!POlLlOJ(ô) JJO§1f •• Rio do Sul
: '

Pera hat abzugeben zum Preise .."::,,.-�=

von 3 bis 5$000 [e nach Orces- : '

se, ausserden auch aepfel kalifor-I
'

nisclre) Birnen, Pílaurnen.und Píir­
sich (madenfrei) nur erpFõbte So'r�

.

,

ten ltnd kraeftige Veredlunge,n
FE-LIX ODEBRECHT' �, !

n � O 1l1q dn l'TAl ,a'r'o'm'ar t·' EtnÜrtOE No:eUEIFHl.'
'-, Ctb Uc.I J,AJ '1 '.j � I .'. ,

,

Empregado,
_---------------, com �ucce$so

nas seguintes
molestías ::

Compram .e vendem prcductcs eoloniaes a dinheiro eu

a troco de mercadorlas.

REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ .ElYl BLU-
MENAU E OUTRAS.

'

-
, �

��Il!�'Z=�IIIQI.csIl.'!'l�.jG:I'�

Stein- m nschollralk
STETS VORRAETID BEl

-

, A1fflted. 'BJra11ifl

.,

já se c.ertificou dos artigos e preços da casa

F1R..E1JJE'RICO K;:CI�(J];.�ER?
Não deix�is de' faz.er, hoje mesmo; lima visita:'
Sempre novo stoc1( de GENEROS AUMENT!CIOS de la o'rdem

para Irristinguiir 8) afé)llnulld@ c_afê "Bena

AUiê.'!lnça" da b)lI"'refação e m!@agem de

Eugeni:.') Fau,-uutie@ de �!l)lI"aes • Rio do SuB"

LARA��lAS ENXE�TAr.AS. :1Natal, Umbigo, Selecta, e Pera,
vende-se pelo preço ele 3 'até
5$000, bem como J'v\ctçãs; Peras,
Arileixas e Pecegos, S6; enxer­

tos vigorosos.
FEUX ODEBRECHT

f.scrofuls,," v
f)arthrOI.
Houbt.li.
30UI.]0"5. ,

[:�!��·�������e;o:�u:�: .. ,

Gonorrhéas. ; I

fi'HiI-las.
Espinhos, .,

C.'i.n<:ro:; "enere"..
R;:chilisl1�o.
flur es branae.
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Die Laus als

SChãdi-ILaeuse.
und ihre .Brut, au! dem I produk�iv in �ie Tat u�'zuset- die Messe zu begleiten und Nach den uns schon jetzt vorlie-

•
Schweine zu vernichten, sondem zen, zieht sich ,ploetzllch zu der Messe selbst -als Komrnis- genden vorlãufigen Prozramm

ger in der Schweine- es beda.rf ausserdern noch éinerl
rueck und wartet bis der Sturm sar der Bundesregierung beizu- wird dort dern Publiku�l '(in

S di' gruendl!chen, Vertreibung dieser vorueber ist. Die aber hoert nicht wohnen. Dadurch hat das Un- diesen Tagen irn Freien und in
zuel]

, Plagegeister' aus dem Fachwerk auí, wird weiter von den poli- ternehmen amtlichen 'Chal:akter den Saelen Heini Schroeder und

Die Laeuse sind blutsaugende I d.er Stallungen, in "deren Spalten ti�ch, e.n lwistigkeiten genaehrt, erhalten und man rcchnet n�it Schuetzenhaus gcboten werden

S hãdli Ihre -schmarotzende
sich die Laeuse g ...rn verbergen. .die nicht von der Tagesordnung zirka 200.000 Besuchern, die Der- Festsonníag SOl: mit einer

T�e�ig��fte'beruht n icht nur da-
Um ?aher <;Ien gewuenschte� h.eru.nterkomm,ell.. l_rgendein Er- sich allein an den Wallfahrteíl I Messe u I,c! ev. Andicht einge­

rauf dass sie ihrem Wirte,Mensch Erfolg zu e�zlelen, b.e�arf es ei- ergrus al�f der politischen .Bu�h- und kirchlichen Veransfaltun- leitet weruen und verspricht das

ode; Tier, Blllt entfuehren, sondern ner gruendlt,c�en Relnigung d�r ne beWlrkt,. das� das Kapl�al ,gen beteíligen werden. Musikfest allen Leuten in Stadt

sie sind auch ais Krankheitsue- B�'Chten, d.tellernach mil KaIK- f�rchtsam wird, die qeschae, te ' und Land einen hohen, wirkli-

bertraeger gefuerchtet oder wenig- mllch. gewels�.t �verde� muessen. rts�ant und lIriprO?Uktlv rnacht. chen Genuss. Festbaelle in bei-

stens in Verdacht, aIs solche in
Da dle,se Sch�dlmge sich schnell ! Wie sei!!' man;, sich .auch be- , Politisches

'"

den Saelcn rnit diversen Musik-

Frage zu kommen. Auch unser
und �e,cht ver mehren.. muss .der rnueht, diese ,bclpen Selt�n. des : .

kapellen sollen an Festsonntag
Hausschwein wird durch einen

Abw ...hrkarnpf ernergisch dui eh- nationalen Leberis; :v�:>neman,der' Unsere politischen .Verhaelt- von abends ab stattfinden. Auch

solchen Plagegeist heimgesucht, gefuehrt �erd�n. c ,
.

zu trennen, ,?Ie ,.vere�nlge? I sích, nisse verlieren immer rnehr 'dle bei
.

nicht- .guenstigen Wetttr

Dieser ais Schweineláus (Hãrna-
. Werde,n Schweine a�s frern- klammern slc.h .

anernancer, ver- -Façon. " wird íuer trockenen Aufenthalt

.topinus suis) bezeichnete Schãd- den Stallu�gen �e:ogen, so be- s�hmeIze� rniteinander und re�-
'

Im Heere machen sich zwei auí dem fe.�tpla!zt durch gros­

ling findei skh 'auch beim Wild- darf es vo, her em ... r sor�samen �lel:e�. au! alie aeusseren Âmel" OegenstrQemungen, bemerkbar, se, geraeumige Buden. ebenso

schwein, ist mithin wohl aIs Erb, Entf�rnung bezw,' Verl1lchtung 'ze 111 mnlgst�t; ,u!1d vol!komme- die der Hir die Politik begeister- fuer reichlich Platz ln den' bei­
tei! aus der \Vildzeit dem Schwe,in et�a!ge�o' vorh�n:dener Laeuse" n�r Uebere�nst,lmmung, unter ten Tenentes und ,der, hauptsae- den Festgelten durc-h Anbauten
in den Domestikationszust�t1d

Wlrd dh.s� yors�çht unte,rlass�l1, I, EIl;_sat� aller I�rer Kra�fte: '

"
'chlich aelteren Offiziere, weI- gesorgt .seio.

:gefol�t. Die Schweine.laus 1st so, r�:cht slch dle;es durch el�e ,
' ,Ç.s.�st un;no�l�h e!l� ,w!rts- �he 9ie Ei��1ischul1g ,des tIeeres Der Eintriltspreis fuer jede

3-4,� mm lang und bevorzugt baldl�o� ":erl,ausun,,, des gesamkn chaftlt,hes �nd !.l_nanzletles Pro- ln dle POhtlk verurtellen. ,dei drei VerànstalJungell (3 Teile)
ais ihren SHz Hals und Ruec,kell

Schv.... lneoestandes. w.amm _durchz�funren wenn p�-, Gegen einen, Beschluss dés wird sehr maessig sein. Wir
des Schweilles. Durch ihre bJut- Itttshe :ragen. 111 le:hhqfter Oa- Kri,egsministers beireffcnd die verweisen auf dte V,oranzeige
'saugende Taetigkeit erzeug-t dier :ung ,sn;d. Dle Regler.ung k�nn Ranglisten der amnistierten Of- in der 'heutigen No. der leitung�
ser Pa_rasit ei.nen ,schmerzhafteti I N L A fJ D Ilh,re,. I.Aufr}1erksamkelt. .m�,�lt , fiziere, protestieren offen!lich
Juckrelz, bewlrkt das Ausfallen

c �
.. , r-

_ a�sscl�desshch auf
•

�:he \1I1.,t-1163 Oberleutnants, was b.el �ll-
der ?orst�n und verursa�!Jt dNE,r. lVllSSOLUcÇKTE FOR- s,;,.h�fbfragen kOllzenlrt�: ell. ,Sl� ler eventuellen Berec�ttgLlng
Schuppenblldt:mg auf der liaut. S\.,HUNGSEXPcDITION d�r..e scho� da�on uberzedgl der Reklamafton doch Immer·

Der Verdacht dass die Schwei- Aus dem . Norden wird be-
sem dass elne vo.lkommene Ab- hin ein schlechtes Licht alif

nelaus a!s bl�tsaugender Pani'�it richtet, dass in Beiém die Mit- hangigk�it, zwis�hfn der einen die Disziplin jm Heere wirft i'" Die Schulgemeinde Braço No­
auch aIs Krankheitsuebertraegerin glíeder einer nordamecikaníschen

und an ceren' Selt� besteht und ln S. Paulo schaumf die ko- vo feieríe am 22. Mai. ihr Ein­
in Frage kommt, ist nLcht abzu�, Forschungsexpedition aus dem �ass solang�, d!�s�r Zustand chende Volksseele uebt'r und weihungsfest; troíz des Regen­
weisen. Aufgabe der Forschuncr Innern des Staaies Amazonás

oer Unentschledenoelt andauert, macht den iange zurueckgehal- wetteís am Nachmiitag, war

'ist es, auf dem Wege d�r Be� eingetroffen sind, die das Ziel all� .. Anst�'.engung,�ll. f
zugunsten tenen Unwillen L�ft iii der das fest sehr zahlreich besucht

bachtung und des Expertmentes ihrer Expedition infolge einer
del offe�ialchen W��.scl,laft ZU lerstot:fung von Zeltungen u!�d von nah und 'fern. Herzlichen

diese Frage zu beantworten. Die Reihe von missguenstigen Um- FehJschlagen verurtellt smd. in einer naechtlichen Schiesse' Dank, gebuehrt Herrn Pfarrer
,mit Laeusen behafteten Schwei� staenden nicht erreichen konn- KRIEOSM!NISTER UNO

rei, bei der <leider wieder Men;,. O, au, sowie Herrn Adolf Bau-
ne werden nicht allein durch das ten und ziemlich blank zurueck-

MI- schenleben zu bekJagen sincl. er. ftlêr ihre festreden' wodurch
Blutsaugen stark beunruhigt, kehren mussten. Die t.xpediiiol1

LITAERSÇHULE Der tv1ut, mi! dem ein halbes sicil die Oerneillde und das an-

sondem es wirkt auch das un- war vor einigen MOllaten gIaen- Dem schon 'gemeldeten Vor- Du!zend junge Leute, denen. \vêsende Publikum sehr aeehrt
mhige Hin- und Herlaufen auÍ zend ausgeruestet aus àen Ver- fali in Rio, na�ch welchein eine nur 4 Flinten zur Verfuegm1;g fuclllten, Auch Frau Id; Hof­
der Haut de's Schweill!,:s sehr einigten Staaten unteI' der Lei- groessere Anzáhl juel1gerer Offi-I standen,

eine ganze Nacht hin� mann, trug durch ihre schoenen
belaestiger.çi auf das Borstenvie,ll, tung des Fliegers Major Bar- ziere< gegen 'Masshahmen des durch der Belagerung durch Gesangsvortraege,im Schulhause
Namentlich werden die Tier:é broek im Amazonasgebiet ange- Kriegsministers ôffel1 protestier- eine tausendkoepfige Volks- I mit ihren Saengerinen zum crelin­
waehrend der Rühe dadurch sehr kommeil und hatte unter ande- ten und sich in de.111 Chef der rnenge in dem VersalllfJ1lungs- II gen dt�S Festes beL Allen O�bern
gequá,eit. Die folge, davon ip!' rem auçh ein. \Xrass�rf!ugzeug Provisorischel1'Regierung wand- jok'il dei' Legião. Revolucionari�a sei herzlichst .gedankt, welche
dass die Schweine beim SChlafGri ,fuer ihre ForschUlICTen milcre- ten, um I-<echt :w erhalten, Vvl1d trolzle, \V3ere wirklich eine'r i der Gemeinde eine Untérstuet­
�estoert ':verd�n, eine Beeintrasl�-,' br,ácht. Die Te.ilnahl11� von O�o- da er sic.h

.

fa,n�(,. _gl�ich.:zeitig mi! besseren Sache \>vuerdig' ,ge\�;,'1 �u�g., leisteten \:,aelJrend eles
!lgung, dte slch durch �r�ch- logeo laesst vermuteo, dass es den paulls!a\1ér Erelgmssen zu- seno

".
' .!J- �CnUlDalJêS, SO'Nle auch allel1

wert�n feítansatz und genr�g�r.e I sich in der. Haupt3aéhe um ge!ragen iJat,,. eil1é' besondçre per Slaat J\�mas erklaert
..�i('b I Spcndern zum Feste..

'

Oewlchtszunahme ge!t�nd ,rnacl�t di� Feststellung von lvlineral- I Bedeutung beü�·emessen. Jeden� n:1t Arthur ?ern,ar�es sOllda-j 1m Namen der Schulgemeinàe
Das kommt namentltcn dann Jil schaetzen (Oold Petroleum?) falls' scheint sfch aber der Fall, nscl1 gegen dle Mlssrallenskund- graça Novo.
Frage, wenn die Tiere durch gehandelt ,haben' wird. Das der formal durch die diszipli- gebung des Klubs 3 de Outw- EjN VERGELTS GOTT.
zahIrêkhe Lae�s� ,gep'Jagt wel:� fleugzeug ist nlln der Expedi- narische BestrçlÍung saemtlicher �ro gcgen d.en gen,annten Poti. -

Bra·ço Novo, 27. i\l1ai 1932

d.en. A,tIl empfmdl,lchsten �l1aél,l,t tion, durch einen Ungluecks- . beteiEgter Of\iziere mil je 30 tlker, der bel ali �emen Fehleríl " .

slch dlese Schaedlgung bel der fali in den weiten, Urwaeldern Tagen Arrest selne Erledigung doch unleugbar em bedeutendel'
Mast geltend. "Mastschweine eles· Amazonasgebietes in die gefunden habert solíte, noch zu Staa.tsmann war. 'oi

duerfen in ihrer Ruhe nieht g�- 8rueche" aeganaen lInd die komplizieren. Denn inzvv'ischen RlO Grande. mdbilisiert ,und
stoert werden, sonst wird die gesamte Ausru�stung mus5te haben sich die"l, beiçlen Nordin- �oll bereit? 1000 Mann Brig::de Am Sonntag wird der Schluss­
�ast in Frage .gestellt. auch infolge ge� u.nvor'hergese- tervent?rell, die Ztl!�. Kreise ,der, ln Marcellmo Ramos. s�ehen IM- tei! des o "Rei 'dos Gaucho"
Der Sch\fi/ememaester sollte henen. Schwlengkelten ueber protestlerenden OfflZ!eie gehoe- ben. Neuesle Nachncolten von. vorgefuehrt.

daher fuer die Vernichtung die� die die lurueckgekehrt�n noch ren, telegr�p,hÍ§ch fuer die be- �ão I

Paulo ?erichten ueber. d�n Der Film hat allgemein gefal­
ser Plagegeister seiner Mastsch- keine naehere Auskunft gegeben straften OfflZ1ere llod zugunsten n.us'?,fuch ces Generalstrelks ln 11en am vorigen Sonntag . und
weine durchaus

.

besorgt sein. habell, im Urwald zurueckaelas- von deren Reklam,ationel1 einge- der �ta�lshauptstadt., ..

solite niemand versaeumen sich
Es nuetzt aber nicht�, nur die sen werden. Augenblicklichbwar- setzt, die ferner naci�trae'glich liler �m Sta�te bat dle PO,lJllk den li Te!! 'anzllsehen, worin
Laeuse zu vertilgen, we-nn die ten die Expeditionsmitglieder in von zah!reichen andel'en Offii.ie- auch vlJeder em Op�er ge!;.os- auch lndiancr mHwirken. Auch
an dell Borsien der Schwein'e der Hauptstadt des Staates Pa- ,eil unte-r:'.tueízt 'wurdel1, ,waeÍl-' teto Der �r�ehere poltt:sc:he �!l;ef wer 'del1, ersierl" Teil durch ir­
ldebenden ,Nuess e nicht auch rá auf die naechste fahrgele" rene!, der Oel1eralprokurador. der j v.on Cuniyo�nos, CoroRtI Hen-, gendwelche Abhaltung nicht
zerstoprt wérden. Wird 'dieses genlieit .

die sie nach den Ver- Republik sein .JiO\:;(achten uahin I nque de AlmeIda, de:n mil' sehen' konnte, wird durch den
vernachlaessigt, erlebt der Sch�, einigte,� Staaten zurueckbringcn abgab, dass dpr�h cle- �inrei- i Recht ?der �n:echt manche vorausgehenden Wiederholungs-
weinehalter die .: unerfreuliche soll. <' chur)g der arrmestlerten Otfizier-; Bluttat Jl1 d:r Lelt, de.s verflos- teil sofo:t im BiJde seill und
Tatsache, das trotz der Vertil·; I vom Jahrgang ) 922 in die" '311-! senen RegImes 11: dle Sch�h,e voll l1nd ganz deli· Sinn der

gU?g ?er Laeuse nach '. eii1�ge;, HINDERN'ISSE �U�R DEN I g�meine !(ri�gsrangliste !{einer-I gescb�be!1 wurde, 1St �vor eil1l- rlan,dlung "verstehen. Der Preis
lelt dle ganze Brut den Eiern FINANZIELLEN V/lí::DERAUF- Ile: besleheoue Rechte anderer �en I age� ln der l"aehe ger von Rs. 2�OOO pro Person er·

entschl uepft unel die Plagerei BAU
'

OfEzierc verle!zÍ 'iJerden. �tadt CuntybanQs am ,helien moe-giichst es Jedermann sich
von neuem beginnt' _ "Jornal do Brasil" in Rio Tage meuclJlings erscnossen den wunderbaren Farwestfilm
AIs Vernichtungsmittel werden schreil;lt: "Politische Schwierig- NOCli EINE :'MUSTERNí,ESSE wordCll. ,,0 Rei dos Oauchos" anzuse-

verschiedene aufgefuehrt und keiten verzoegern den finaniiel- ln der le'it 'vom 28., 'Àugust Ali diese Neuigkeiten eroeff- hen.
aIs mehr oder minder zuverlaes- lel1 Wiederaufbau, fuer den die bis" 25. September soB in Appa, nen keinen guten Ausbiick auf

�'=.=ll ""�_

sig emp"foblen; 50 z. B. Eliqr�ioo; Provisori.sche.· Regieruog" si'eh reei"da a:1 der' Zentralbah,H
.

die die naechste Zukunft.
' ) c

ben der Schwein,e mit Del) Tra'U, einse:zt,' soweit' 'dies' aus den eiste 'Iandviirfschaftliche und ',,��. ACHrUNO
Tabakabkochung, mil eimim He· Maf,lifesten zu' entnehmen is!, industrielle Mústermesse statt-

-,-�._.-

misch von sechs Teilen gruenér in welchen die Regierung peri- Hnden. Man hat elas ünterneh- l.CE{j.U,JE:S " V/ir machen hiermit bekannt,
Seife, einem Teil Benzin und odisch Rechnung von ihrer Tae- merí' auf einen Jahresabschnitt' I class w;� elne Sirasse geb:lUí
10-U Teilen Wasserí fefller tigkeit ab!egt. Irgendein Symp- verlegt, in welchem die kirchli- nhjs;lr!!,��';} �:;, 1 ,n.n+r� 11Jélben auf U!15�re Kosten die
mit Brennsprit, PetroIeum, 30/0 tom im nationaIén Organismus chen" Festlichkeiten zu Ehren

Hui ud ,,",lHo. a,a iUV •• t '-II particular ist, in 'dei" sogenann-
iger Lysolloesung usw. Am bes� findei' gleich in allen Richtun- lI.l. F. vQn Apparecida, der Schyt�- Die vereilligten Muslkkapellen! ten "Freiheit:;iidc" Wir bitten
ten ist, die Tiere mit einem V{)11 gen Widerh,aIJ, erhoeht die Un- patronin von: Brq,silieri, 5tattzu- der Municipien Blumenau Brus- die !nterc:,;se11ten sich mit uns ab­
Petróleum oder Brennsprit feuch- ruhe und vergroessert 'den Oe-' finden pflege.n. hifolgedessell que und Rio c\ü Sul· haben in zufinden, \venn sie die Strasse
ten Lappen abzureiben; hierdurch sichtswinkel der Rekordmaen-' interessicrt sic'h der KardinaIerz- ihrer Ie!zten Sitzung in Blumc- bel1utien woilen. um die, Kos­
werden die Laeuse gleich geto- ner des"Pessimismus. D'as Le- bischof' D. Sebastião Léme be- nau beschlossen, ihr diesiat:hri-· ten mitzudecken sons! ist die
tet. Das Einreiben muss jedoch ben des. Landes wird s.tillgelegt. sónders fuer dje Messe, waeh- ges 1Vlusikfest am 18 und 19. Benutzuog der Strasse veíbo-
nach einigen Tagen, wenn .die und geraet untei" den Eindruck réid' welcher' Landwirfschafts- Juni in Lontra alJzuhalten Ufl\.l fen.·

.

Larven aus den etwa vorhan- der Befuerchtl!ngcn, dass aus Lehrkur'se, Vorfuehrungel't von zwar soll der gesammte Reillgc . R,'aço Novo dq Trombudo,
den�n Eiem, welche nkht geto- einer augenblicklichen Agitation modernen Arbeitsmaschinen und \'vinn Zll wohl!a�tigen, gcmein- 1. Jl!5.1i ,1932. ,

tet werdenJ ausgeschluepft sind,' sich itgendwelche schwerwie- dergleichell ,geplant sind. Das nuetzigen l'vvecken innerhaib
wiederhoU werden, damit auch. gel1dere Vorgaenge entwickeln Landwirtschaltsministedum hal der Gemí;'ir:de' Lontra ver\A/andt EWA,LDO OAERTNER fiLHO
diese vernichtet werden. koennen. Die' private Taetigkeit, Dr. Leocadio de Camargo be-I werden, Das I'Ailsikfest i�t . aisb

Es genllegí aber nkhtJ die wenn sie sich eben éll1schiçkt, auftragt, die V0rbereitungen fuer als Wohlt.1etigkeitsfest gi:eacht.

Schulgemeimle. Braço
NovoGTromblldo

HERlvll·.l'JN ZíCKUHR
'(49x3)
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